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Um padre do interior, aprovei­
tando a visita de Sua Santidade/'
� Papa João Patilo'II i Brasl1ia,
resolveu tirar suas férias, alu­
gando'uma suite num dos grandes
hotéis e contratou um baiano, pa
ra mordomo.

'
-

Bastião; voc� vai trabalhar co

migo, como meu mordomo por 15
dí.a s , Está bem.

- Muito bem, padre. Que quer que
eu fãça?'

- Todos oS,dias, voc� vai me a­

cordar is 8 horas, diz como o

tempo está lá fora e deixa 0-

meu café preparado. -

- Só café, ou mais alguma coisa?
- Café, frita uma fatia de bacon
dois ovos estrelados, um bife
mal passado, um suco de laran­
ja e não esquece aqueles pãezi
'nhos, hein?

-

- Muito bem seu padre, mas não
acha que é muito, para um des­
jejum?

- Não. ,Quebrei o meu regime,. es+

tau de férias e preciso ver

nósso Mestre.

No .dia-seguinte.
Padr�, acorde. são oito horas
i o dia está lindo.

- Obrigado, Bastião.' Has Deus já
mo havia dito.

- ué. ,Se o,senhor já 'sabia, pon­
que quer que eu lhe diga?

- S.õ para confirmar, Bastião, só
para confirmar. Já está pronto
meu café?, "

Já padr�� Só que em vez

bife, já fritei dois e

ainda_�ais duas fatias
ta de morangos.

- 6timo, Ba s tLâo ; 6timo. Vou te
dar uma giatificação_no.fim,po
des crer. '

--

.de um
trouxe

de tor-

NO diá seguinte.
- Padre acorde. são oito horas e

o dia está de sol e maravilho­
so.

- Obrigado, meu filho. Mas Deus
já mo, havia dito.

- Pois éntão ele o enganou. Pois
são 11 horas e es t.â chovendo /­
pra burro�
Mas por que voc� fez isso, Bas
t.í.âo? --

-

- Só queria ver, se beus era de
'confiança. Es t.ou cismando que
o Sr.� �eu padre, está "por fo
ra" de Deus.

-

- Bastião, cuidado com tuas pala
vras. Falar assim é sacrilégio

- Não padre. D�pois quando Jesus
andava na Terra; filho de Deus
ele jejuava.

" Era magrinho. E o senhor, aeo .

Pàdre� tá gordo "barbaridade".
- Vai querer "dizer, Bastião, que

os padres do Norte e N'ordeste/
sã6 magros? ,

são gordos também seuPadre. E
por �'Ue' será? "

Mordomias, Bastião. E depois
tem-trouxa i beça, pra trazer'
b diriheiro para nós. Os burros
não.se' acabam, meu filho.

flGUllRIDo PIII SOCORRO:
�

,

S.8.S. OPOSiÇãO
Com Úffia confissão tácita e de- -­

sinibida de incapacidade para go
Vernar o povo -brasileiro, tão
bom e pacifico, Sua Excel�ncia o'
Presidente 'em recentes discursos
e� Cuiabá, pede socorro i oposi­
çao.
Confessou publicamente que a

-"vaca está no brejo", mas que a- Mas perguntamos: Porque não r�
gora "foi o bezerro, corda e tu- duz em os ordenados fantásticos e

do". Confessou a incapacidade de as mordomias existentes? t: neoes

dirigfr nossos destinos, confes- s'âr í.o o disp�ndio das vultosas 7
sou sua incúria, e incompet�ncia, quantias e recepções faraônica!?,
mas em vez de procurar soluções, agora com a vida de Sua Sa�'t�da-
,como destituir os incompe-tentes/ de o Papa João Paulo Ir? saocne.­
ministros, ainda passa -a agredir cessárias as repetidas viagens /
a oposição. ao exterior, com enorme� comiti-

A oposição não é a causadora / vas? são necessários os infindá�
dos problemas econômicos e soci- veis banquetes e bacanais, com
ais que o pais atravessa. Cri ti": vinhos Lmpoz-t.ado s e fàisões?

_

t:
.ca a oposição 'dizendo serem Ln- necessário ainda uma tal "quanti
fantilidade as sugestões e propo dade" de funcionários públicos ;
sições veiculadas- na imprensa. -:- -ganhando fortunas sem nada para'

,

Ataca ainda a Imprensa, alegari fazer? são necessários tapetes /
do que só difundem e divulgam"o 'persa$ nos gabinetes de auxilia':"
mau" porém, todo o "bom", não é res de escalões mais baixos, ta-
siquer cogitado.' petes que fariam inveja aos > /
'Mas perguntamos, existe algo / "ahe í.ks " árabes do .pet.nô Leo ? "

_

de bom ou positivo que possamos/-, Que mais quer nosso President,e
divulgar? Ê o bom seria necessá- com ataques frontais i oposição,
rio ser divUlgado? Não é'uma 0- lançando um desafio, que aceita­
.br í.çaçâo do governo o zelar para mos sem pestanejar? AoeLt.amos o

melhorar as co��ições de vida do desafio, porém, somente podemos/
povo brasileiro'? ,MàS�Çllguém, fez _criticar e apontar as -'falhas, mas
algo em benefieio .desae povo, du não podemos govel:"nar, pois Sua
rant;e todo esse d'esgove-rno?--, -'

-

ExoeLâncí.a suspendeu as elei- /
Cri t.í.ca ainda os cGrreligi'on-á- ções!

_

rios do PDS que se trans��r±fain/ Não' sabe o Sr. Pr'esidente que
para outros partidos 'da -opo s'í.çâo um governo de -arbitrio, que ar-
buscando guarida: em ou-t.na.s. 're '- .rasta o brasileiro para o câos ,

.giões, por não :-. poderem compaé - necessita da colaboração do po­
,tuar mais com .as corrupções"�· ,des: VO" com governos de rodiiio"elei
mandos e Lqnozâricí.a s ',{Jõy:er:riamen= ç.ões livres para podermos julgar
tais e administraç'ões:"",p_.oli-ficas. e' súbsti tuir nossos -governantes/
(j que causa um, certo mal estar- quando verificàrmos que sâo inca

é que Sua Excel�ncia7 o Pi�siden pazes par� funções para os quaii
te ainda cónfessa que não enten=, foram eleitos?'

'

de como- certos politicas, após Se· ho j.e Sua Excel�ncia Presi -

usufruirem todos esses anos de dent,e, transformou toda a admí, -

polpudas mordomias e cargos poli nistração em, "fantoches de multi
ticos altamente remunerados,'· de ,nacionais", ainda pede ajuda . ã
'repente buscam a oposição. Como oposição que durant.e quase duas!
quem diz: . "viraram o' cocho, após décadas é surrada, rnas sacreda, ex
comerem". Confessa assim, o Sr. purgada, castigada e v.í.Lí.pend

í a-'
Presidente que havia corrupção / 'da e agora quer "de mão beijada"
nas nomeações e cargos públicos" que tir�mos, "a vaca do brej o"?
beneficiando os pedessistas ou Agora o Sr. Presidente ainda /
melhor, antes ar'en í.s t.as , _. busca criar uma Lei de Segurança
Confessa ainda o Sr. ,Presiden- Especial para facilitar o cercea

-te, que seria necessária uma éti mento do debate, a titulo de 'ele
ca parlamentar v í.sando coibir' oi var o .nlvel dos parLamerrt.ar-ea , 7
.abusos �tuais, quando parlamenta Manda atados "calarem a boca" e
r'es areilistas hoje combatem, re= 'a í.nda pede auxf.Lí.o , Mas como po­
pudiam é atacam o processo poli- deremos fazer? Que nos responda/
ticodo pais, apesar de já terem Sr. Presidente., gostariamos de. /
"comido" durante anos dos cofres 'saber, como podemos ajudar,

.

se
da Nação. nem fá lar nos deixam mais?"

Diz ainda Sua Excel�ncia, que
há falta de recursos para deaen­
volver projetos prioritários,que'
não há condições financei�as, e_!!
fim confessa publicamente "que,
estã a zero", que "acabou a gra�
na".
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Paulo ir venha a modificar. o .pe�
sarnento gdvernamental da irea fe
deral.mesmo dep o i s que o Papa Joà'o/

Paulo II declarou não exis­
tir interesse de sua parte/

e nem da Igrej a em se imiscuir /.
'

S
oc i ó l o go s e humanistas, por

nos assuntos de ordem politica / exemplo, não sabem mais' se

de nosso Páís; quando de sua vi-' pode� ou não esperar por urna
sita a partir desta semana, movi definição do Papa quanto ao pro­
meritam-se diversas lideranças d� blema do controle de natalidade
nossos partidos e de ireas gover � em nosso pais, diante da inten­
namentais em. torno do aconteci::: ção do governo Figueiredo em de­
mento. Cada qual, claro, procu - se�cadear, logo apôs a visita pa
rando divisar uma possibilidade/ pa l , urna 'campanha maciça para e-=­
de demonstrar os valores pessoa- vitar a explosão demogrifica. O
is de humanismo e se-ntido reli- terna é itualíssimo é vem susci -

gioso, fantasia mui to bem ac e
í

ta tando controvérsias em todas' as

pelo grande p�blico, pelas gran- ireas de atividades do país.
des faixas eleitorais.

' \
.

O
governo brasileiro, a quem
caberi as honTas de fazer sa

.

la ao papa, ji demonstrou an

tes dess� ilustre visita que.ma�
teri a sua linha de conduta· se:::
guida at� aqui, numa perfeita de
-mon s t raç âo de/que entende mui to
t bem a idéia de "governo, gover+
. no ... papa fora a parte". Isto
ji excl�i, "a priori", das espe­
ranças gerais, qualquer possibi­
-li4ade de que a visita de João
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to a campanha do Lar dos Meninos
João d� Paula, visando a constru

çªo de uma nova sede que abriga=
ra dezenas de menores hoje aban­
donados. Vale o lembrete par� /
que se consiga uma participação/
maciça,do povo em favor da campa
��a.' O� c�rnãs de contribuição 7
Ja estao a venda. Vamos lá, p�s­
soa l , ..

Por
outro lado, as tentativas

feitas pelos dirigentes �a
/ CNBB na procu�a de urna defi­
nIção do governo central em ter­
mos de Igreja não foram muito /
bem recebído s pelos nossos d i r i-"
gentes do PlanaI to � Todos d'evem
estar lembrados de que urna reu­

nião à portas fechadas entre Mon
senhor Rocco e o general Golber�
de Couto e Silva veio colocar em

posições claras o que é Governo
e o que repres�nta a Igreja no

Brasil. Depois do encbntro, o al
voroço clerical da CNBB arrefe �

ceu e foi diminuindo gradualmen­
te até ao ponto zero.,

,

Por
tudo isto ê de se prever

que.a �i�ita de João Paulo
II·não. teri significa�ão.e�-

trapolariiada e �e mantera rIgI­
damente dentro dos conceitos �e­

'ligiosos, resultãndo o evento a-

. penas em orientação de ordem sô­
�io-humanística segundo prega a

"Santa Madre 19rejét", 'o que por
,sinal ji ê �ma grande coisa para
um povo essencialmente religioso
e profundamente catôlico que'pe­
la primeira vez recebe a visita
da autoridade �áxima do Vaticano

Figueiredo diz

que aceita suges
Itões da oposição
com soluções co�'
Icretas. Que tal
deixar de lado /.
�essa maniã de u�

sinas atômica pa
ra a produ}ão de
energia eletri -

ca? Que tal-con­
trolar melhor a

construção de 1-

taipú e permitir
que se raciofial�
ze melhor a dis=
tribuição de ma-

o'

terial para um

Brasil que_ está
crescendo? Que
tal cuidar mais
das empresas na�

cionais reverten
do para elas os

incentivos dados.
para as multina­
cionais?
Hein? Hein? /
Hein? .

m·
esmo assim, restam esperan -

ças de que a visita. do papa
. traga valores positivos para

o nosso país pelas discussões �
troca de idéias'que o acnnteci -

menta faialmente suscitará� A

grande expectativa, finalmente,
não esti exatamente nos encon- /
tros do papa com o governo brasi
leiro mas nas atitudei dos che­
fes do Planalto apôs a viSita de
Sua Santidade.

.

lAR DOS
,

MENINOS

,Para os estudantes da Fu�j a

fusão com a Udesc não vai ser ma

is do que uma tremenda casca de
banana.' Os universitários sabem
que poderão "cair do cavalo" ��/
a FURJ passai para a UDESC prin�
cipalmente em função do nível de
estudo que usufruem até aqui. A
palavra final, entretanto, está
por conta de Luiz Henrique.
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mento� De antemão foi' imaginando
como seria, o que faria, como se

comportaria. Lembrou-se com um

sorriso satisfeito da cara
- que'

, faria� seus amigos, no Brasil, I
,quando contasse � sua grande a­

ventura. 'Dançavam na sua mentel
as maís variadas formas de mu­

lheres •.. lindas chinesas de qui
monos, rostinhos ovais de porce=­
lana, sorris6s afetivos, presta�
tivos. Â medida que o re16gio se

aproximàva das cinco horas aumen

tava a s.ua expectativa.
�

Finalmente às cinco horas em

ponto, com um cigarro rec�titemen
te aceso, entre os dedos, s�itou
da poltrona. Tocara a campainhal
da porta. Correu a atendê-la� Ao
abrir a porta entraram, mu í.t.o

circunspectos, -três chineses que
o reverenciaram: o int�rprete, I
uma autoridade que ele não soube,
muito bem definir' e um terceirol
chinês. E-sô. Botou a' cara para
fora �a porta olhando para o cor

redor do andar em, que estava. Na
da de mulher. Perguntou, meiO" 7

_ surpreso � jã com tara" de, deses�
perado: ,�

- A mulher .•. onde tã a mu­

lher àfinal de contas ... ?
Mui to deLí.cadament;e o Lrrt.e.r -.

prete explicou-lhe:
- Estamos,aqui, ilustre cole­

ga, para resolver o seu problem�
.Dado o fato "de sua- de l í.cada si-

. __
.

-.. � "-.

tuaçao fLsí.ca optamos pela solu

ção mais simpJ,es - e apontando 7
para o terceiro chinês - este - �
o Dr. Cnang. Aplicarã no senhorl
uma injeção que em menos de cin­
co minutos solucionarã o s�u de­

sequilibri� erótico.
Assim dito ... assim feito! Po

4 '4;liJWT(y
... POtJ AGORR.,.

CharlesWeber
Nào me vem ã lembrança agora/

o nome da revista que publicou I
um fato interessante, ocorrido
com certo assessor dé uma missão
diplomátic'a que esteve naquele I
pais, procedente do Brasil. A
missão diplomãticà brasileira de
senvolveu os seus trabalhos, se=-'
guindo com exatidão a agenda de

compromissos junto hs autor ida -

des chinesas inclusive obedecen­
do ao programa de v�sitas a pon�
tos pitorescos" teatros, biblio-
tecas, museus e coisas desse ti­

po.' Naturalmente tudo muito bem

planejado e controlado pelas au­

toridades do pais. Desenvolviâm­
se reuniões, discussões, almoços
e jantares e usufruia-se de mo­

mentos de lazer entre um e out�o

compromisso. Tudo corria bem pa­
ra os 'representantes brasileiros

pelo ,menos at� ao final da
. pri­

meira semana de visita quando um

dos assessores da missão desaba­
fbu para os �olegas chineses a­

trav�s de um intérprete:
- Olha tá tudo muito bem ..

tudo legal mas tem uma coisa:
Não tem mulh�r nesta terra? Faz

uma semana que estou aqui e at�·
agora não consegui um momento in·
timo com uma ch í.nesav ,, "cumê" 1- ,

Muito delicadam�nt� os chine­
ses explicaram,ao assessor bra­
sileiro que na China ,esse proble-
'ma � t.ratado com muito respeit07
e cuidado. Que existiam normas I
de comportamento ligadas a ,deter
mí.naçôes que .reqLam o assuntô, 7

,

procedentes do governo central.
O brasileiro não se conformori

com a s í.t.uaçao s

- Quer diZer que a coisa aquf
� nessa base? Nada de nada pra.
ningu�m? Nem mesmo prá visitante
não acostumado 'com esse "jejum"?

O assessor foi mais uma' vez

alvo de explicaçÇ5es pormenor:!-za­
das, dadas com todÇl a tradicio -

nal delicadeza dos chineses. Mes
mo assim os "chí.na's " não conse­

guiram "fazer a cabeça" do brasi
'

leirb�,No hotel em que se hospe=-­
dava a missão o assessor comen -

tQu para os ,colegas:
- Num gesto mais ... uma sema­

na nesta terra, com tanta chine­
sa bonita por ai a geDte � obri�­
gada a seus costumes. Nem. uma

exceção ... afihal eu não sou chi
nês. Sou brasileiro e "garanto Õ
galho". Só que uma semana "em se

co" � dose prã leão.
Ponderou a' res�eito e tanto

fez que o caso foi levado aO che
,fe da missão diplomática. Dal,às
autoridádes chinesas. Como res­

posta, ,na. volta, a solUção do

problema:
- Escuta, meu velho ... as -au­

toridades 'chiriesas disseram que
você ficasse amanhã, �omingo, em

seu apartamento, lã pelas cinco

horas, que seu problema será r�-
-soLv í.do ,

-
.

.

Foi um'tremendo alivio para o

'àssessor. Dormiu mal na noite de
'sábado nervoso pela expectativa,
acordou no domingo e começou a

planejar o "programa" das ,cinco
"horas dq_ tarà:_e. Lá pelas quatrol
horas preparou-se convenientemen
te: t.omou um demorado - banho', bar
beou-se, perfumou-se, caprichou7
uma "beca'; legal "em cima" e sen

tou-se numa confortável poltrona
na sala, â espera do grande mo- is agora •..

PLANEJAMENTO' FAMILIAR·
Segundo pretensão do: governo I

federal, deverã ser desencadeada
'uma ,ampla campanha nacional 'vi­
sando o controle da natalidade !
depois da visi�a do Papa João I
Paulo II ao Brasil. A respeito I
do assunto muito se tem comenta­
do em todas as áreas quer econa­
mica, social ou religiosa�

Os argumentos apresentados pe�
lo governo para justificar a sua

ação, sebaseiam no fato de que
nosso paIs, atualmente, não está
em condições de arcar com'as con

sequências da explosão demográfi
ca que hoje já � problema de gra
ves proporçõ_es � 'Isto quer dizer?,

�que' a administração federal não
cuidou, em seu devidu tempo dos
trabalhos de orientação para uma

planificação familiar db pró­
prio povo. Como resultado ob s er+
va-se'a falta de recursos do Mi­
nistério da Sàfide no seu traba -

,

lho de preservação do bem estar
do brasileiro em geral e particu
larmente nas regiões menos desen
vo l.v í.da s e onde ocorrem os fato=­
res mais incisivos dessa explo-­
sao.

O êxodo rural, implicando dire
tamente na diminuição das bases
de alimentação das grandes cida­
des para onde vão todos quantos
procuram uma possibilidade me­
lhor de vida, 0- problema de resi
dênc-ias sub-humanas assoberban =-,

do�se a cada dia ,e fazendo-se I
sentir na periferia dos grandes
p�los industriais,'mostram que
ha realmente-necessidade de um
controle racional nessa faixa de"
nosso desenvolvimento.

'

Em paralelo'surgem observações
quanto ao direito de cada fami­
lia de optar pelo número de fi­
lhos que pretende e sociólogos I
defendem esse direito baseados I
nessa liberdade de ,opção. �unto
a isto aparece tamb�m o fato re­

ligioso com declaraçõe� de bis­
pos e cardeais �a Igreja Católi­
ca levantando a bandeira do huma
nismo e do próprio direito de
'nascer, contrariando com razões
de ordem r�ligiosa e �tica o pr-o
cesso do controle de natalidade7
como imposição da condição econa
mica por que atravessa o pais. �

A imposição de coritrole familiar
como pretende o governo, contra­
ria o direito de cada um; a li�
berdade natural como prega a I­

greja não satisfaz.a necessidade
inegável do controle da natalida
de e a livre escoLha nem sempre
.será analisada com a devida res­

ponsabilidade por muitos que nao

conseguem divisar o conjunto do

problema.
'

.

O trabalhO de orLent.açâo e es­
clarecimento seria, ao que tudo
indica, ,a forma mais prática pa­
r.a se atingir um resultado que
satisfaça a todos.
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PosiçãoAderbal
"

Reafirma
Brizola ·da sigla PTB, dada à Iv�
te Vargas pela TSE .. S� os postu­
lados do PDT estiverem ém sinto­
niá com sua ideologia trabalhis­
ta, o �epresentante j6invilensel
.permanecerá dentro do partido �
Caso contrário,manterá uma linha

. de independênc'ia até o· f im de
seu mandato.

'

Vale salientar, entretanto,quB
Aderbal Lopes não descartou a

possibilidade de estudar a linha

pOlitico-partidário do PT, parti
do que, na sua opinião, teriã
condições de bem representar o

'povo em seus anseios e reivindi­

càções diante da administração I
federal. Deixou, todavia, bem I
claro que não se entrosará de
forma alguma com o PMDB pelas di

vergências que existem entre suã
pessoa. e o lider do partido que,

DepoiS de declarar na tribuna

da Assembléia Legislati-va de San

ta Catarina que jamais deixará�7'
de lutar pelo povo, de onde veio

, e pelo qual sempre lutou, o dep�
tado Aderbal Tavares Lopes, vol­
tou mais uma vez a afirmar, em

entrevista concedida à televi­

são na última segunda-feira .à
noite, a sua exa�a posição poli-
tica.

.

qSempre estive ao lado do po­
vo - disse o parlamentar - e ja­
mais deixarei de pautar minha I
conduta na defesa dos Lnt.er-es se s

populares, da grande massa,
-

do

operariado."
Aderba I Lopes frizou mais uma

vez que �uito embora tenha gran­
des amigos dentro do PDT, está à
espera da nova linha_de condutai
do partido, diante do eve�to que
descartou de vez o lider Leonel

hoje, pretende a todo custo re­

presentar o povo como extensão I
do extinto MDB.

"Assim como a Arena, o MDB ja;­
mais foi rim legitimo r�presentan -

te popular trabalhista. Se a Are
na 'não conseguiu unir udenista�7
e pessedist,a, também o ,MDB em

tempo algum est�ve coeso. Agora
.

com o'pluripartidarismo há a pos ,

sibilidade das lideranças poli=
ticas optarem 'pelo caminho que

.. '

acharem melhor. De minha parte
jamais fugirei aos meus compro �

missos com o povo e se por qual­
quer circunstância tiver que op­
tar, o farei por um, partido que
realmente possa defender esse I
mesmo povo sem 'interesses outros

que o de representá-lo com dign�
dade diante do governo quer estã
dual ou federal".

Bronca GeraI:··Aumento nos
"...

Ónibus

Apreensivos estão os milhares usuários de ôni
bus que diariamente utilizam-se deste serviço
para se locomoverem até suas empresas. Antes I
mesmo de ser oficializado um aumento nas "tari­

fas �e ônibus, a bronca é geral da po�ulação I
"inconformada em pagar mais caro por um trans -

porte considerado barato pelo governo". Os pro­
prietários das duas empresas que operam na cida­

de, descontentes com o preço, estão lutando ju_!!'
to ao conselho Interministerial de Preços parai

a liberação imediata do rea j uste que, ao ser a­

provado, poderá custar nada mais nada.menos que
8,50 cruzeiros.

Quem se utiliza de' ônibus para Locomove r-sse I
ao trabalho, efetivamente não está gostando na­

da deste possivel aumento que poderá ser dec�e­
tado antes mesmo, da segunda quinzena de julho.
Como" resposta a uma pergunta feita, Mar,ia do

.

I
Carmo, 28 anos, doméstica, resident� no Conjun­
to ,Monsenhor Scarzelo d�sse�"O aumento da tari..;.
fa vei() enfraquecer ainda,mais a nossa renda do

�éstica, que a cada dia está mais, pobre. � im=
possivel conviver com tantos aumentos diários,e
o aumento salarial somente a cada seis-meses.AI

guém tem quê parar com es sas loucuras, senão' o

povo vai cansar de tanto apanha� ... depoi� sim,
a coisa vai piorar e ficar mais dificil."
,_Mui to irri.tado, mas compreendendo a si t.uaçâo z ..

dos empresários, Luiz Pereira dos Santos, 18
anos, residente no Bairro do Itaum e há mais de
4 anos trabalhando em uma emp.resa no Bairro do
.Boa Vista disse que "Do jei to que a coisa está, '.
vamos,morrer muito cedo. Ganho pouco mais de 5
mil cruzeiros e gasto quase mil crUzeiros de I
ônibus mensais, considerando que antes da aula
vou em casa. Não gasto mais, porque almoço na

empresa. ,'Eu acredito que alguém deve encontrarl
soluções para 'estes aumentos, sem influir gran-
demente no bolso do assalariado."

A cada aumento das tarifas de ônibus ,�s acu­

sações e desculpas quase sempre às mesmas, como

também os atas dos' empresários. A cada ano a c e

na se repete. Desta vez, acompanhados de exce -=

lentes técnicos assessores, os d í.r í.qerrt.e's da Em

presa de Transporte Gidion (Moacir, Bogo) e Trans
.porte e Turismo Santo Antônio - Transtusa, - es=
tiveram na C�mara de vereadores explicando qua­
is os motivos que os levaram a solicitar aumen­

to das tarifas. Os técnicos demonstraram atra �

vés,' de um grande níimero de dados em 'suas plani­
lhas de que "efetivamente o custo operacional I
de uma empresa de ônibus � por demais oneroso ,
haja vista o alto custo dos combustiveis, dos I
pneus e demais acessórios"; Segundo Luiz Carlos
Folador e Dante Luiz Francesky,' "não são as ta­

rifas de ônibus que estão caras, mas �im o tra�

balhador que está ganhando pouco ...
"
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- Cataprasma, meu fío ... cata­

prasma ••• apincha ele em riba I
disso aí que é prá "jupe" ..•
Dito e feito! Na Gl�ima terça�

feira, quando a. coisa, estourou ,

Aderbal foi fazer, um curativo nu

ma farmácia. Limpa daquí'e dalI
o farmacêutico acabou-tirando ,do
rosto do Deba um caco de vidro I
"deste tamanho". Surpreso o far­
cêutico perguntou:

- Deputado, quem foi que lhe a

tendeu e fez uma coisa desta?
-

- O Dr. Apolinar Panozo Arias..

O farmacêutico arregalou os

olhos, não disse nada e apenas
embrulhou o caco de 'vidro num aI
godão, sorrindo:
_- Leva essa caco de vidro e I

manda de preéente pro Arias ..• ;

6 4';-' I JjiDJ)

----------_.
_--.

o Cataplasma do Aderbal
Depois da trombada de carro I

que levou em fins de fevereiro I
passado, o deputado Aderbal Lo�

pes levado ao Pronto Socorro, foi
devidamente remendado inclusivel
com pontos nu� corte ao lado do
olho esquêrdo. Dêba não era mais
o mesmo. Viviá se queixando de I
dores, tomando analgésicos pará
minorar o sofrimento.
Até que, um dia, encontrou';' se

com uma velha comadre:
- Cumpadré Derbar... qui qui I,

tá cuntecendo cum vais micê?
- Nem fala comadre •.. depois I

daquela batidà de carro, esse fe
rimento no meu rosto não pára de
doer ... já fiz de tudo comadre.
'- Virge mãe, cumpadre.- .• e tá

sintindo umas "dorada" pela cara

toda?
E como dói, comadre •.• acho

que vou corisu L tar um médico •. -.
- Que "mérco'" cumpadre ... Arre

mendaro ocê mar feito...
-

- Pois é comadre mas eu já nem
posso �ais dormir direito. Se a�
bro á Soca� dói .•. s� deito c6m
esse lado para o travesseiro, I
dói .•. se fico quieto, dói tam­
bêrn.•••

- E não "reve puis", cumpadre?
� Não, comadre ..• só dói •.. é

como dôí , '. •
'

- Pois então vô te arreceitá I
um grande reméde ... é tiro e que
da.'. .

-

- O q�ê, comad�� ... ? ,�

.-.3
- QUERIDO,ACORDE .•.
DOUTOR ARIAS CHE­
GOU PRÂ TE CONSUL­
TAR ...

---------'c'amara!ll�'-------..-i-
./

60 MILHÕES PARA A PONTE

Ao ocupar a tribuna da 'Câmara
de Vereadores de Joinville, o ve

rea�or- plácido Alves (PDS) fê'Z
um pron�nciamento sôbre a Ponte
do Trabalhador� principal obra
até agora do ,Governo Luiz Henri­

que/Violantino Rodrigues. Segun­
do Alves, "em termos de investi­
mentos a Ponte do Trabalhador I
com a sua ciclovia, o Projeto I­

luminação,'os acessos, custarál
a importância de 60 miih6es de
cruzeiros, provenientes de recur

sos do Município, Estado e Gover
no Federal, assim distribuidos 7
Programa de Mobilizacão En�rgéti
ca 10 milh6es de;cruzeiros; Em='
presa Brasileira de Transportesl
Urbanos 17 milh6es; Prefeitura I
Muniçipal de Joinville 32 mi­
lh6es de cruzeitos". Pelos cálcu
los apresentados pelo presidente
da ca.sa , a part.icipaçao do Cover
no Federal e Estadual na constru
ção ,desta 'ponte é na' ordem de 7
quase 2,8� m í.Hrôes de cruzeiros, "o
que bem demonstra o interesse I
que estão,irnbuídos em injetar re

cursos em JOinville, benefician=

do a comunidade na construção I
desta obra." A Ponte do Tr�balha
do'r já em 75 era apoiadá pelo ve
reador plácido Alves, que defen=
dia a interligação âos bairros I,
Boa Vista e Itaum.

A ponte com uma extensão de 17
metros de comprimento, 16 de lar
gura, conta com 1.694 metros cG=_
�icos de concreto" dotada de ci-
,clovia sendo a primeira neste gê
nero no Brasil. A sua inaugura =

ção, segundo previsao da adminis
tração municipal está marcada pa
ra o dia 2 de·agosto do corrente
ano, depois de um átrazo de 3 me

ses.

ESPORTE PARA O POVO

De autoria do vereador Adolar
Schulz a câmara .aprovou o enviai
de um requerimento a SeC'retaria/
de Cultura, Esporte e Turismo do
Estado, pará construir uma can­

cha de eSDortes polivalente no
",

'

Quilometro 4, da Estrada ,Santa
Catarina. Segundo o proponente,
"os moradores estão a reivindi -

car uma praça esbortiva onde pos'
sam além de praticar esportes, 7

disperider suas, horas de lazer,
porquanto naquela região não há
nenhuma." Para que sejá possível
solicita ainda que a CELESC faça
doação de uma área de terra nas

proximidades.

APOSEN.TADORIA MAIS CEDO

O "vereador-empresário" Rolf
Scholz pediu aprovação do envio
de 'um dócumento ao Presidente da

câ�ar� Federal, "visando aprova-'
çâo da lei que concede aposenta­
doria aos 25 anos de serviço� pa
ra os trabalhadores em limpeza �
conservação, coleta de lixo, de-4
tritos; pulverizaçãà de ambien -

tes, que' atualmente se encontrai
em tramitação na câmara dos Depu
tados". O vereador quer _para os7
trabalhadores em serviço de lim­

peza a merecida aposentadoria I
aos 25 anos de serviço, "posto I
que este grupo de profissionaisl
tem semelhança com outras ativi­
dades, no que se refere � péricu
los idade e à insalubridade co�
cat�gorias� protegidas pela le­

gislação."Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINE -� POLITISCOPE
FILME: - SETE NOIVAS PARA SETE IRMÃOS - Filmê,/.

definitivamente proibido pela'censura federal.
� muita noiva prá m�ito irmã? e'��so tudo vai
acabar aumerrt.ando a' explosão demográfica. O go-'
verno não quer ninguém "berrando" por ,ai, I20rque
por :aqui o berro é livre ... mas não muito. O

.filme será tirado definitivamente do cartaz /
apos a visita do Papa.

ag••
FILME:, - BYE BYE BRAZIL - Desempenho extraordi­
nário do diplomata Guibault que,-'como astr� /
principal da peLf.cuLa , dec í.de finalmente nao I
voltar ao seu pais ç1e origem. Trama dê espiona­
gem onde inclusive aparece a KGB, inteligência!
russa', numa reproduçâo fiel dos filmes

_

de �ames
Bond. A censura esta de olho na produçao dlSPO�
ta a fazer os· cortes necessários.

. .

FILME:, - Ã NOITE SONHAMOS - Roteiro' de Delfim /
Neto, abordando o'problema d� {nflaçãó de um

país que ainda eppera por dia� �elhores, mesmo
sabendo que 'eles jamais virão a não ser que' o

produtor desse longa metragem, J. Figueiredo,mu
d� a,ordem das coisas e procure um final féliz7
naTa satisfaçao do grande público. Filme de sus

pense de alto nivelo .

FI�ME: - S.O.'S. UNESCO - Ator principal ·,Luiz/
Henrique da Silvetraa O film� aborda a lut� de
um prefe ít.o-tcorrtre uma praga' de borrachudos que
ameaça a c�dade. Se�undo a Imp�ensa, o �ocinh6
do filme em declarações a resp�:i-to apenas decla
rs>u: "Comigo .nâo tem mosquito .. '. "

FILME: '- � COM ESSE QUE EU VOU - .Ator principal
Aderbal Tavares Lopes. Enredo focalizando o es-,

.quema político de um parlamentar que', dentro' de
uma linha de independência prefere ficar à esp�
,r� de um partido'que realmente atenda os ansei­
'os do povo. O personagem principal não desvia /
de sua linha de conduta mas opt�rá pelo partido
que se identifica com $éu idealismo. �ensura li
vre.

FILME: - O HOMEM DOS QUATRO MILHÕES DE D'6LARES-.
Astro principal: Papa João Paulo Segundo. Rotei
ro: ViSita ao BrasiL Estará em 'cartaz, em

'

ju=
lho, durante dez dias. Censura livre e verba fe
dera I para garantir à visita também ...

/

,�l I!:': � • !II ". ,

• 'II � • '.. � .. ',� � ,� • JI !II ·�r
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�
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Tudo indica que o governo central está agora

conseguindo ver o que muita gente semp�e 0eser:
. vou'em todos os setores da administraçao nao so

federal mas também em termos ,estaduais: As tão'
faiadas, decantadas e xingadas mordomias.

. 'Antigamente eram tidas como "despesas de re":'·

presentação" ;---"auxílio ou ajuda de" custo',' .

para
determinados titulares de pastas em diversos m.!,
n í.s t.êr í.os e 'secretarias, autarquias e out-ros /
tantos departamentos uo gqverno. Pequenas vant�
gens que cada qual levava para exercer,com_a /
"devida dignidade de posiçao" as suas funçoes ..

Só que o tempo foi passando, essas vantagens�
foram aumentando e muito dinheiro dos cofres pu

..

" --::"

blicos escoava.' inapelavelmente para essas va�
"

tagens" que recentemente foram classificadas i�
distintamente dentrQ da deno�inação de mordomi-
as.

.
_ .'

Segundo determinaçoes go;vernamentais:, agora
..
,

não haverá mais "mão aberta" para liberalidades
mordomiais. Muitas verbas desse setor serão cor

tadas em várias áreas da adrní.n ís traçáo centra17
o que quer dizer que o presidente Figueiredo /
vai encontrar, daqui por diante, uma nova fon_te
d� rénda: evitar a evasão de recursos financei­
:'os j á em "caixa", é o mesmo que lucrar pelo si2-
terna de economia. Todo mundo está apostando que
a'Lê o próprio presidente da República vai ficar _

surpreso ante Os novos relat6rios do Miriistério
da Fazertda, Qnde deverão constar os números de­
monstrativos da economia q�e será feita com a

."paulada" que será dada na cabes;a do �antasma. /
das mordomias. Da mesma forma nao serao

.' ma
í

s

admitidos funcionários nos quádros de pessoal /
do governo fed�ral. �arece que a coisa vai ser

prá valer. Pelo menos é o que todo m�ndo espera
Corno diz certo programa de televisao em. um

de seus quadros humorísticos:
- Melhor do que isso.�. só se for verdade ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Apesar de no mundo inteiro,há
�ilªnios, oe animais já pratica�
vam o controle de natalidad�, os

homens somente há poucas deéadas
co�eçaram a talar a respeito.Ain
da hoje, é considerado "coisa do
demônio" e qualquer menção sobre
o cont�ole da natalidade, ainda
origina� sérios atritos com a I­

greja e com nOssas tradições. são
atos, artificiais ou desarraiga
dos-de pesSOaS desarraigadas. A
c.í ênca.a porém,. em plena década /
da pílula anticoncepcional, pro�
va agora irrefutavelmente,

-

que"
na 'livre Nâturezai entre os ,ani­
mais, a lei universal da limita-',

ção �e filhos já exist� há milª
nios e que ,não permite ,só às ve=
zés exceções, ,porém, é uma lei
� exceções. t: uma lei univer .!..

sal .I da qual os animais j'á t.êm /".
conhecimento, e os homens terão
que se sujeitar. _

O governo brasileiro agua�da/
tão soment-e, a .part í.da de S. s. 1
João Paulo II, para desenvolver/
ampla é';lrrestritamente um pro -

grama de' rijamente acabar com os

nascimentos' de brasileirinhos.
A população do mundo, que'\?,a­

riava.há 20 anos entre 1 bilhão,
hoje'aproxima-�e de 3 bilhões e

a maioria -dos problemas do mundo
é' a falta de.es�aço vital ou fá}
ta de alimentação. Dai a origem7
das brigas e violªncias, g�erras
e désmá�dos sociais.

Ahàlisar:emos diversós modos /
de 'limitação de prole, existente
no mundo animal, afim de poderem
analisar que o "homo sapiens"ain
da não consegue' chegar perto do
"instinto animal", cqnS'iderado /
por nós, como irracional.'

• ; I II lílUXllpr _._� _ _,.
,9

OS ANIMAIS E O CONTROLE' DI
.

NITAllDADE
procriar, constituir prOle� O�
mais atrazados, nos vôs de migra
ção, �a� chegarem nas ilhas do
Norte da Inglaterra, são condena
,dos à pura e simples observação-:
Os qQe assumem o controle da muI

_ _ '... J

tiplicaçao da espeG�e<.pr�param
ás ninhos com a aas í.s t.enc í,a do s

reservistas espectadores', que a­

pesar dàs condições que las ilhas
oferecem, em áre� � possibilida­
de, mantêm 'completa cont�nªncia/
/e cerca de 80% dessas aves, en.-­

tre machos e flªmeas, LnexpLí.ca
velmente se 'mantªm adversas' e

�ão participam dos rituais
.'

de

acasalamento. Com isso mantªm o

número de.aves sob controle e e­

vitam a falta de alimentação do
bando e da prole.

'

.

Quase todas as aves marinhas r-

corno pinguin�, pardelas(pufiní -

deos), as gaivotas, usam proces­
s6 simiiat, quando i nid�ficação
é de bando.

r.)
Os- léões e elefantes marinhos

usam um método mais cruel. ACasa
lam-se,e.nessas épocas as' ilhas
e praiás ficam virtualmente co -

bertas de montes de carne e ba-
'nha. Sua proliferação é reduzida
mas corno sua vida osc

í La até 80!
100 anos, também exige con+z-oLez'
de natalidade. Os filhotes mais

fracos, ou são es-rnagadps entrei
os gigantescos corpos de, ma í.s de
uma tonelada; ou� perdem�se das
mães e morrem de fome. Não há
piedade de espécie alguma nem /
contemplação com a morta�idade /
infantil. são os acidentes inter

ligados com a superpopulação dã
ilha. Poderiam usar as ilhas cir
ounv í.z í.nha s ,' mas tal não fazem-;­
porém as evitam, ocasionando ·a

morte de centenas de filhotes e

condicionando a ,li��tação popula
cional, gaiantindo alimentação 7
pará �s sobreviventes.

�

-A limitação é con�eguida dizi
mandá-os filhotes (controle'polICertas aves marinhas, da tamí .

7lia dos pelicanos, parecidos 'com
.

tico de natalidade) .e antecipam
nosso biguá, somente de cor bran a m6rte de filhotes para não ha­

ca, nidificam' de épocas em. épo= ver, carência de alimentos para
os serni-adultos.'A natureza às

cas, nas escarpas e penhascos do '

•

Norte de Grã-.Bretariha, assim. co- vezes nos' parece cruel, porem, /
mo nas ,ilhas erochas do-Norte / nosso povo reclama hoje da eLeva

do Canp;dá. Aves de climas géli _

âa mo,rtalidade infantil, justa =

do s I criam-.se porém certas e spê-«
mente nas áreas de problemas cli

eie nas costas do Chile, produ _ .: macê r
í

cos e aLí.merrtaçâo. esc:assa-:­
zindo o preciosíssimo.adubo, o

A fome, os predadores, o cli­

'�uanori e outras espécies ainda!
ma e as dOénças são Os cavalei -

.

b rOs apocalípticos dos animais e
,na itam as costas brasileiras,po
rém, de plumagem diferente.

- representam os reguladores na't.u

,

.. A "sula bassana", representan
rais da população, 'mas não são 7

. os únicos. Abordaremos ainda oute primordial, busca os. locais 7
tros métõdos de controle de natãde n�dificação nas épocas de pro

criação, .porém, somente os pri=- Lí.dade no mundo animal.

meiros tªm o di'reito de acasalar

-:-....;.-�------

Os coelhos, introduzidos na

Austrália, 'tr.ans,formara�-se numa

,praga nos anos de 186P/80� H�UV�
verdadeira explosão populaciánal
na falta de predadores e ambien­
te favorável. Hoje porém, éstão
sob auto-controle, não necessi -

tando mais de mão humana, afim
de evitar os prejuízos que�trou­
xeram para a agricultura e pecua
ria australiana. As lebres

, ji
usavàm esse, sistema ,há muito. De

pendendo de fé!tores climatéricos
seca por exemplo, as, ;fªmeas se

es tLverem prenhes são' acometLdas
de um tipo de "stress" e abor.tam
os embriões. Os machos entram em

con+Lnênc í.a à. espera das ',chuvas
quando recomeça,o acasalamento.

,

• T'",

A fome durante a vidã inteira
não existe rio �undo animal. En­

tre os animais é passageira o

que demonstra uma bem maio� sabe

doria que entre os humanos, que
,em certos lugares vivem fàmintos

há dezenas de ,gerações. Animais
famintos só encontramos nós ',que
são dependentes de seres �hJlmanos
os domésticos e os considerados/
aaqrados corno as vacas indianas .

O's suicidios cole-çi,vos, tam­

'bém já abordados em artigos.ant�
riores, como ° dasJtat_nhas r. dos

sabiás pretos,' dos�ga:fanhotos,de
'mariposas (que as vezes enchem I
às ruas durante a noite, aos mi-

'lhões), borboletas e grande'maiQ
ria de insetos até paraSitas, a­

bordam'esse método para limita -

çâo de filhos. �Os "lemmings" pe­
quenos roedores canadenses, via-,
jam para leste e jogam-se no mar

nadando pa�a fora. Conseguem as­

sim manter a sobrevivªncia dá es

-pécie, por um mêtodo inexplicá -=

vel para a ciência.�Os homens /
parece que preferem esse. sistema,
motivando guerras e mais guerras
-------

\

Em viveiros de pássaros, obser
vamos por experiªncia própria, 7
que as pombas-de-coleira, facil­
mente domesticáveis e criadas I
com relativa facilidade em ca�i­
veiro; assim como em galinheiros
ou outros viveiros de passáros a

superpopulação 'transfOrma a har­
monia em cáos. Lutam entre si,
sangram, surg�,o, canibalismo, a

ovofagia, apesar de dispore� ali

mentação à vorrcade .. Ainda hoje:
certos criadores, estranham o ca

n í.ba.I í.smo em galinheiros, prove=
niente somente da superpopulação

,

b prof. Otto Kb�nig fez expe­
riências com um viveiro de gar -

ças bráncas. Alimentação ª vont�
de e um "habitat" confortavel .

Consequiu,ri�a m�ltiplicação rápi
.da, porém, logo virou um' inferno
A vida s.exual das garças trans -

formou-se, de fiéis que eram aos

seuS parceiros na vida livre, no

. viv�iro superlotado não pensavam
� senão em adultério,. operações /

triangulares, poligamia, vlolen-
. tações, incesto, briqas e violen
cias, com os parceiros e com ã
pr6pria família. Sangrando e su­

jos,; pisavam e quebravam os' ovos .'
abandonavam os filhotes e os pou
cos sobreviventes, mesmo já adul,
tos ainda infernavam a vida dos

,

pais pedindo alimentos� Demons -

travam total incapacidade de. so­
brevLvªncia. Os novos filhotes /
tinham de'ser alimentados pelos
avôs. Até parece a raça hu]Uana /
atual� que também não se entende
mais'e fenômenos similares são
-observados em nossa socLedade ho

<",>.

je.

'Oiprof. Calhouh, fez' experiên
CÜ1$ com camundongos _que reÇiund�
raro assim, porém observou que de

pois de uma época de crise'de su
petpopulação, os animais por si

restringiram seu limite a um to­

tal, que sofria poucas' variações
A- mortalidade: Lnfarrt.Ll- alcan­

çou' até 96� com 5%' de rnoz-taLí.da-.
de entre Ó's'adultosi machos.e fê
rrreas se áú"tó-destruiÇim, por 7
"stress", ,fadiga extrema e lutas
mortais, incluindo o canibalismo'

Analisando mais detalhadamén-.
te sua experiªncia, descobriu /
que os camundongos desenvOlvgm /
um aroma ant f+baby , método �'sui­
generis" de controle de natalid�
de. Muito mais. eficiente que ã
pílula anti-conG,epc�onal humana.
Quanto mais fêmeas vi'verem mim I
conjunto, menOs prolíficas sei
tornam, chegando à esterilidade.
A presença de um machO reativa /'
os hormônios adormecidos, porém, '

somente com o marido. O,aroma do
macho reativa a dormªncia das fª

� ..,., meas. Se for coLocado um macho
estranho junto' com uma fªmea /
prenhe, os emnrLôes se pequenos
são reabsorvid9s e se maiores /
são abortados ..

A infidelidade nos comundon

gos é fátal para os filhotes. O
aroma anti-baby foi ainda testa­
do em laboratórios nos quais· se

criavam cbmundongos para cobaias
experimentais. .'

As dr�ga� anti-concepciona��/
existem nq mundo animal.

o bicho-do-trLgo, aumenta aS7

sustadorament�, 'porém, quando
observa terminar a alímentação ',­
as fªm�as iniciam a autodestrui-

probLemas climatéricos. Esses /
parques estavam situados em áre­
as onde não havia el�íarites. Mas

ção, al�ment�ridQ-se dos-ovos e como os elefantes são dotados de
'das larvas, logo após a postura uma inteligªncla superior, buscá
;Existe um produto qu Imí.co nas su -ram a soóxev í.vênc í.a , Acontece po
Ias fezes-que inicialmente dimi=' rérn, que com -a grande afluªnciaT
:núe a fertilidade, depois atrasa 'ao�parques, a co��da'escasseou.
.'
o desenvolvimento larvar e por :Fenônemo notável então sucedeu .

fim surge o canibalismo. A g,ran- Se uma �liá, fªmea d�elefante /
de maioria dos insetos �bedece / .levava dois anos, entre um filho
ao mesmo critério, dependendo da I te e outro se:guinte, agora levam

alimentação. de 8 a 10 anos. Espaçavam os'nas

.cimentos e conseguiram Ó equilí�
:brio. O acasalamento é-tranquilo
uma vez que não há lutas entre
màchos para disputa de fªmeas, /
que podem ter diversos macho� 9i.
ferentes. As c'r í.as sâo cuidadas7
,num ") ardim de infância" sob as

vist�� de governantes. (fªmeas ve

lhas) e o b�nda é dirigidb por 7
um líder, com auxílio de'trªs ou

quatro. ajudantes', - (ID'achos no­

vos) .

,

Os elefantes hoje, mantªm sua

população equilibrada, não fal -

tando alimentação para os ex�s -

tentes, mas seu número não aumen;
tá. mais. Procedem ajuizàdamente-;­
bem mais que o "racional", humano

AS rãs tªm outro si�tema, pa­
. ra �vi tar a superpopulação

-

,dos
brejos e lagos. Se colocarmos �m
girino maior, num viveiro com gi
rinos de ris menores,-imediata =

mente os pequenos param de se a-

limentar e morrem de fome, ape -

sar da abundância de alimentos .

Basta'até' 'colocar somence a água
de um' viveiro com girinos ma

í

o-,
res, em Um de girinos pequenos .

.

MOrrem todos' de fome. Há, na água
um líquido químico, ainda hão Q.�
terminado, que provoca o' suicí =

dio pela forne dos menores e mais
Eracos. Respeito aos mais fortes
e mais dignos de sobreviver� As­
sim num lago ou brejo, jamais /
crescerão mais rãs do que a quan
tidade certa para' que .não falte"
alimentação. Imaginem se pudesse
mos -consequ í.r . um pxoces so simi =
lar para a raça humana.

Os peixes de água doce, obede
'tem a um cr í.t.ê rí.ó semelhante, cau
sando extranheza aos criadores �­
que não concebem corno a popula -

ção de um aquário a�esar de "me-
'sa fárta" não aumenta.

O,Dr. Johnson (W.E.) colocou/.
trutas num lago junto a peixes
pequenos de água doce. Nós pode­
ríárnos fazer a 'experiência, colá
,cando traíras num viveiro de/piã
vas e "barrigudinhos". As trut-as
como as· traíras, tªm preferªncia
'por alevinos� dos quais se ali­
mentam com exclusividade. 'Após /,
três anos ainda verificou que a
quantidade de peixinhos se manti .

nha, apesar' da�presença, das �tru=
tas� Verificou posteriormente /,
que as +rut.as devoravam os que I
de qualquer maneira iriam ser

,eliminados pelo líquidO químico/
destruidor dá. prole excedente.

,

Os elefantes já buscam outro/
método. Se a alimentação escasse
ia emi.gram para outra s regiões -:
'Os parques que Oferéciam certa /
segurança receberam·migrações de
até .1,0.000 elefantes em Uganda ,-
no parque junto às cataratas Mur
chison, e �utros de até �.OOO 7
(Serengeti) na fuga de extermi
nio pelos caçadore� de marfim e

Como se comportará no ,futuro
a raça humana? como os eLefan t.e s
como os r.a tos, como' os ".1,emmings
ou como as aves? Cremo!:; q.ue opta
rão pelos suícidio coletivo, umã
vez 'que&já tªm a,homba de neu-'

I trons, com' po t.ênc í.a de destruir/
todos os seres vivos, não causan

do dafips às construç6es.
-

Gomo curiosidade, observamos/,
ainda que quando o nivel da cur­
va de Gauss, �fórmula 'que equac�o
na o crescimento vegetativo, 'cái
-abaí.xo de certo nível, ds rema -

nescen t.es da espécie "tendem ,: a'

desaparecer". a bisão, o boi al-
.miscarado, o rinoceronte branco,
apésar dos esforços humanos não
aumentam mais sua população. são
raças em véspera de. extinção ape
sar dos cuidado� que lhê são de=
qicados. J\s'tartarugas gigantes/.
das i lhas Galápagos 'seguem ornes

mo destrino. Parece que "não ,tªm
mais vontade de lutar e viver"
Perderam a vontade.de procriar e

sobreviver.
'

.

Alguns cientistas acham que a

proximidade do homem em seus "ha
bitats" o excesso de som, a po=

,luiça:o dê diversas espécies jun­
to aos ,redutos de.procria�ão p�o
duz uma corno "cast'�ação' psíqui=
ca". A influencia do homem é ne­

gatiVa,nos ambientes �e 'acasala�
mento! nidi�icaç�o ou criaçio.

,.

Ate onde- e quando, o homem.
continuará desafiando essa - lei
universal, lei qué regula e equi
libra todos os seres vivos nã'
te!ra, continuando com'os'seus /
d�smandos, aumentando sua popUla
çao desregradamehte?

-
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EM JAGUARUr-.lA

Olha. aqui,seu

Antes de pisar em terra' ,

convém ler os· je'l1!:'na_is do

",_":':'. *****
_,

-r.urz, HENRIQUE
" -

NÃO GOSTA DE BORRACHUDOS

.'

"HORA
�

.

H"

Na. edição de dia ,31 de ma.!o
.

passado publicamos ne�t� s_ema�a­
,rio um Lembret.e ,na paq i.na tres,

que reproduzimos a seguir;

'LEMBRETE:
'

SOJA sO, NÂO!

. .
.

Há cerca de 15 anos mais' -ou
menos o Sr. Atílio Fontana, da /
Sadia, começou à observar que ,o
tratamento maciço de soja p�ra /
os suInos provocava,-lhes o enfra

-

quec íment.o da' compleição óssea /,
(os ossos tornavam-se porosos e

quebradiços) o que obrigava. .a m_ã
tança dos porcos_ ainda no perío�
do do -.crescimento. O Sr .. Fontaná.
suspendeu a alimentação de soja
ao seu rebanho. Se a soja for /
utilizada como alimentação bási­
ca para o homem será que não po­
derâ acontecer 6 .mesmo?

No programa de estréia i'Dóm�g
go ã Noite", da TV-Tupi, do dla
22 de j unho.s o Brasil inteiro t�
ve oportunidade de ver é ouvir o

Professor Zanatta,. especialista/
em'macrobiótica, alertando o'po-
vo para o prab1ema,

. ,

Disse exatamente' a mesma C01-

sa que. publicamos, inclusive,ci­
tando o mesmo 'exemplo e conslde­
rando as mesmas pOssibi1idadés e

conjectur-as que f í.zemo s .

.

Prof. Zanatta esclaréceu ain­

dq que admite. o uso de 'soja na �,
limentação mas fez ver: que sua'

utilização maciça é contra-indi­
cada, citando exemplos graves-de
seu reflexo nas pessoas, princi-
'palmente nas crianças.

É isso aI .. � :

É bom avisar o Papa
que variar Joã� ,e
vaiar Paulo nao

é O mesmo que'
vaiar João PaulO.

,
.­
-, �.,

3-
'"=! o).

- Totó ... poveita bincá
com eu agola, poquê de -

pois q�é o Papa f� em­

bola num vai nasce

nenhum neriê pá ocê
ca ...
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A VISITAIDO PAPA

Com toda,a. sua versatilidade o.

pov� brasileiro vai recéber o P�
pa João Paulo II de todas as fOE

r_- mas possLve í.s , Sua Santidade se-

rá agraciada com os mais 4ncrív�
:±s presentes por parte dos brasi

,leiros, desde coisas realmente 7
i interessantes' como sua imagem /
feita em areia dentro de uma gar
rafa até artesanatos com mo:tivos,
regionais: estatuetas, flechas ,

j�ngada& e até um jégue ( burri­
co do nordeste). Só 'falta mesmo

alguém chegar perto 'de sua sant!
dade e maliciar com um bloquinho,
na mao:

- Como é, seu Papa ... vamos fa'
zer uma fezinha no bicho?

Santa Catarina não receberá
visita do Papa� Também pude�a
prá quê?'

.x.x.x�x.x.x.x.x.x.

No ?araná 6 Papa vai 'ser home-.'
nageado pela colônia polonesa. /
Eta falta de originalidade: vão
dar ao Papa um banquete especial
mente preparado por exímias cozI
nheiras polonesas que sabem. como
ninguém, por aquL, fazer' comida/
polonesa '. o Bapa viveu sessental
anos em Cracóvia, na Polônia, co

mendo diariamente comida polone=
'I

I

sa. Agora vem aô Bras1 e no Pa-
raná, vai comer comida polonesa.

"

f: o mesmo que Figueiredo sair do
Brasil,. terra de samba prá ou­

vir um samba no .rapão..,' ..

• x.x.x.x.x.x.x.x.x.

-0 governo bras í.Le.í ro , depois
que o Papa for embora vai desen-,
cadear em todo o país uma campa-;
nha de controle da natalidade.Há
correntes divergentes em torno /
q.o assunto. O que se estranha 'é
que essa campanha será feita "de
pois" da visita do' Papa. Alguns7
dizem ,que é porque o governo tem
!Uedo ql..!e o Papa sejé;l frontéi.lmen­
t'e contra a campanha e possa bo­
tar "areia" no problema. Para o

governo a saída é fácil: Se o

DE!lfim vi�e se util.izando dos ma
is esfarrapados argumentos para
j us t í.f í.cesr a infla1ão -re í.nant;e ,

o Ministério da. Saude, através /.
de seu titular'poderia'muito bem
justificar a campanha .dizendo /
que·o Papa é a favor do controle.
da nata l

í

dade , utilizando-se da
seguinte �rase nos veículos de /
�omunicaçao: ,

.

"O PAPA t; A FAVOR DO CONTROLE,
DA NATALIDADE. SE NÃO 'FOSSE 'JÁ
ESTARIA CASADO HÁ MUITO TEMPO .. �
.Por aqhi se dá jeito pra tu­

do ...

po�pança .

"OU inflacao?'
-

.

a,

-�guma coisa
nao me cheira

.

bem por

,

l"� 'Pe. tJ !:, A R IlM

Q..\}ANTOS c.A�
QO$ ELeITO�
RAi� \} trQ

F AT u R Pt R
.

Et.1 ,,-1.t-iA!!
� G..u A «r»

. ELE ITo RE
-rfRÃ ON1>f'

I
,

\
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IMOBILIARIA
A. 8;O'RCHAS LTDA�

COMPRA ·-VENDA � LOCAÇÃO
CRECI4'

'

,

- APARTAMENTO DE 'LUXO, com 5
dormitórios, " salas e demais depene.
dencias, inclusive 2 banheiros com­

pletos Tendo armarias embutidos e
ar condicionedo: Area construida de
400.00 metros quadrados. Sito a Rua
Botafogo, esquina. com Monsenhor
Gercino. Preço Cr$ 3.500.000,00 .

2 - CASA DE MADEIRA,' com 4 dormi­
tortos e, demais dependencias, em ter­
reno' de 15,00 x 30,00 metros, Rua
São Leopoldo (Boa Vista). Preço
c» 550,000,00

3 - CASA DE .IV'ADElRA com 3 dormi·
tortos, sala, copa, casinha, banheiro e
e lavanderia, em terreno de 27 x 50
metros com area de 1.250,00 metros.
quadrados. Rua Xanxerê (Bom Re-
tiro). Preço Cr$ 450,000,00 '

,

4. - TERRENO de 1.300 metros quadra'.
o, • "dos sito à Rua Anita Garibaldi, es­
:!

..:,'. ,ctu/na com Rio Grande do Norte; com
�,'"

. '" cplçamento pago. Terreno estratégico
) .; /�; 'n'8ri(Edificio ou Comércio, com 80
:( '�: '�:'�r riyetros de frentes. Cr$ 1.100.000,0,0.

.<
Jc " .�:. I .". i

',<:_: ; '.5.::.:."z.. tERfiENO de' 25x46metros, com area '

,de '00,00 metros quadraaos, na Rua
'_. _' ,,�...B�u'menau, próximo ao Odiven, pelo
:, ,�

� _pteço de' Cr$. 800.000,00. .

�,:,<:.�� �. �-�-
.

6 - TERRENO de30x37 à R.João Dippe,
ltinú, pelo preço de Cr$ 200:000,00

7 - TERR�NO de 13x38 metros na Rua
Manoel de Abreu Nova Brasília, Pre­
ço' Cr� 90.000,QO

L O TE S em, diversos pontos da CidadtJ

'�. BORCHAS TRANGÚILlDADE NA

AQUISIÇÃO·DE SEU IMÓVEL"

Rua São Francisco, 90 - Caixa Postal 613
FONES 22-4250 - 22-6669

'

se oo'� O c � � [!. © [fH� ��'00', [!. 'J @oo ".

Especiali�ta em serviços de'
torno e solda elétrica.
Instalações e Lê trí.qa s em

geral e rec:uperaçao de
motores.

.

VENDAS E ASSIST�NCIA'DAS
_ MOTOSERRAS HATSUTA

,

Fone: 26-0770
.

iRua Marabá, 98 - 8.airro
.

Floresta
10I.NVIJ",LI!

éx. Postal NR 385

89200 JOINVllLE Santa Catarina

.VEnDE
Uma casá mixta na Rüa Brasil
I r i r i Ú, co m 3 d o rmi t ó r i os, s a
la de jantar e visita, varar;
da abrigo COZo e b e n h e

í

r-o 7
Cr$ 550..000,000.

Um terreno na Rua Lindoia, /
com apr6�imad�mente 1.565 /
mts. qua�rados Cr$ 500.0DO,

Lotes no Bo�hmewald, finan -

c
í

e d o s em 20 meses, sem ju -

ro s.

Um terreno na Rua Eugênio /
Walter - lato S�nja�in Cons­

tant, c/431,00 mts. quadra -

dos Cr$ 200.000,00.

1) - MANSÃO- Sita à Rua Coro­
nel F'rancisco Gomes, 19-8,
corri àrea de· 330m2.

, -

2) - MANSÃO _-, Sita à Rua Coro­
nel Francisco Gomes,'i938,
c o m á r e a d e -4 5 Orn 2 •

3) - CASA DE ALvENARIA -Na Ruá
.

Procópio' Gomes, 1.08,0.

4) - CASA,DE ALVENARIA -Na Rua
Araca, ,92.

5) - CASA DE MADEIRA - Na' Rua
Lr-Lr

ã

ú, /2.856.
,6) CASA DE MADEIRA - Na Rua

Epitácio �essoa, 181.

7) - DOIS TERRENOS - Sitos na

Rua Araca, 92. Medindo ca'

-da 28x50 m.

8) CHÂCARA - Sita no Boemer­

waldt, com area de 64 /
mil m2.

9) - FAZENDA - Com 160 alquei­
res, lagos, 70 mil pés de
banana branca, 60 mil pés
de banana paulista, 2 má­
quinas de p�lverizar bana
nas, um jeep, 'um depósito
de madeira 8�10 metros,no
Km 31 de Garuva.

10)- CHÂCARA - À 25 Km de Garu

.

va, tanques de peixes, '4
alqueires, boas pastagem,
ótima casa de moradia, di
versas frutas'. �.

11)- DOIS TERRENOS - Sitos no

�air�o Iririú,' próximo a

Rua Papa João XXIII.

'-

Coloque em sua casa o

melhor e mais moderno
telhado do Brasil
Telhas PLAN CARPI

ID i s t r i bu i do' r E x C I u s i v o

Gllhmil·:�
(om. de Mal. de (onstr. ltda .

. Rua Santa Cafarina, 1.539, '

FONE (0474) 26-0794
89.200' JOINVILLE - SANTA CATARI1IIA
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COMO, LUI Z HENRIQUE" V� O CRESCIMENTO, GIGANTESCO

DA CIDADE DE J0INVILLE SEM CONTAR COM RECURSOS N�
CESSÁRIOS, PARA FAZER FRENTE AOS, PROBLEMAS DÉCOR

RENTES .DESSA P:XPANSÃO.\
_'

lXAIAMIRTI ASSIM!
Para que o governo pao' tenha que presericiar em

futuro próximo urna cena como essa ao lado, cria­
da fatalmente pela falta de adminiE?tração é plan�
jamento de De-Ifim Neto que até agora não mostrou
coisa alguma de positivo, várias soluções estão
s�ndo tomadas� hoje, pelo presidente da R�pfiblica

Não serão mais admitidos funcionários na área
feder�l até o fim do ano. Serão cortadas as faci­
lidades e mQ�domias em todas as faixas do governo

�

central. A correção morretária, na poupança, foi /
fixada em 'cinqu�nta por ,cento.' Ninguém duvida de

que�muito poderá ser economizado com estas medi -

das. Mas muito mais poderia sê-lo se o governo /
não insistisse em instalações de usinas nucleares
sem propósito prátiço algum diante de um pais que
possui incontávél capacidade hidrelétrica. I

E.mais ainda: se o governo cuidasse melhor d�
incentivar as empresas 'genuinamente brasiJ:eíras / .

desviando os incentivos que atualmente oferec� p�
'ra_as multinacionais, para a economia interna da
gente que,trabalha e cujo esforço represeritado em

cifras ficariam nos cofres. da própria, nação.
Se o governo fizesse exatamente assim, muito ma

.Ls fácil' poderia evitar o perigo de ver nosso "I
país afundado definitivamente em dividas externas
insÓIGveis. Delf�m está ve�do isto agora e também"
agora quer petrô Leo com' urgência. t: provável que
o governo,. pedindo hoje soluções concretas para /
'os prob lremas nacionais, dê ouvidos a tantos que
abordam esses'assu.ntos munidos de argumentos in­
contestáveis ...

A pilUlA,

Tai' o qrand.e probLema das mu

lheres em geral, principalmente;!
aquelas que cumprem- ,religiosamen
te as ��terminações de sui� cren

ças reli�ios�s: Vale a pílula? !
permitido o aborto? Depois que o

papa for embora corno flcará a

coisa'toda? O governo vai estere
lizar o bessoal? Corno i:que é i�
so? Esteriliza só prã hao se ter
mais ,filhos ou nem "aquilo" sera

mais permitido? __

Ó díiv í.da cruel. .: . .",.......,.�
",7-.! O ;-"., ;-'"

,

' ,\ _' �', j" -'

� ;'. .
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De nada adiantaram os barulhentos protestos !
feitos pelos universitários, nem o-recurso a

Justiça: O prédio da UNE, no Rio de Janeiro foi
d�molldó. Ali os estudantes mantinha�a sede da�------------------------------
União Nacional dos Estudantes há trinta anos.An
tes de_pertencer aos estudantes, o local foi se
de da Socied�de Germãnica por cerca de 40 an6s7
Tai: Ser estúdante neste pais e ter consciên­

éia d�,sua responsabilidade, interessado na coi
sa PúblicÇl, é uma das mais ingratas opções dã
nossa juventude. ,Os partidos polIticos semp.e
defenderam a presença dos estudantes nos debà­
tes polItico-administrativo da nação, chegando!
mesmo, em determinadas épocas a deplorar o fato­
de o estudante se mostrar avesso à politica.Mas
quando -esses mesmos j,ovens universitários _ se

prontificavam a dar s-qa colaboração, eram logo
� :tachados de subversivos, turbuleritos, baguncei­
� ros e tudo 6 màis.

\�esmo sabenclo-se que o estudante é um- contes_'
\fa40r por natureza, há sempre a possibilidade!
de, sepa.rar.ô joio do trigo e saber escolher, já
que es-sa "e scoLha ainda é prerrogativa de lide'­

ranças polIticas, quem, como estudante universi
tário, possui realmente a� condições necessári=
as de visão, comedimento e pureza de espirito !
para se tornar ,um llder realmente cônscio de su

as responsabilidades.
lnfelizmen- �-�------------------------�

te em nosso

processo po.,..
litico não /
chegamos a

tal pODto.Ao
contrário. A

demolição do
prédio "da

, I

UNE, no Rio
de Janeiro,é
prova disso.
Com a ',atitu­
de do gover­
no, alI, pa­
garam inocen
tes e pecad-ª,

Se Correr
o Bicho Pega...

A antiga sede da UNE: em suas ruínas, setenta anos de história,

LEI N9 1.725

res.

LUIZ HENRIQUE DA SILVEIRA
Prefeito Municipal

Denomina vias públicas

-D Prefeito Municipal de Joinville, no

uso de suas at�ibuições,
FAZ SABER a todos os habitantes deste

Nun Lc LpLo , que a Câmara de Vereadores aprovou e

eu sanciono a presente LEI:
.

Ar t . 19 - As ruas do Loteamento Jar-:/
dim das Oliveiras, de propriedade de LOUREIRO -

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÂRIOS LTDA, passam a ter'

a seguinte denominação:
I - CAMAQUÃ, a rua II i-
II - ITABAIANA, a rua III;
III - CANDEIAS, a rua IV;
IV - CARAVELAS, a rua V.

Art. 29 - Esta· Lei entra em vigor na

data de sua pubLí.ca çào , •

Art. 39 - Revogam-se as disposições- /
em contrãr io.

Joinville, 16 de junho de 1980.e
• •

.-
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'
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---- ... ,_f
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71Í1�' ''''',-,:).!l.L.'-----------�'-'-":"7"]
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::--= ..::::-._:_
.........---

Como os prefeitos vêem a situação das prefei­
turas diante do problema da cota do Artigo; ,

20

que o Estado deve fazer retornar aos municIpíos
oriunda das arrecadações do 'leM.

Autoriza pagamento de, diárias e fi­
xa valores de referênciÇl..

o Prefeito Municipal de Joinville, no uso de' suas

atribuiçõ'ils,
FAZ SABER a todos os h,abitantes deste Municlpio ,

que a Câmara pe Vereadores aprovou e eu. sanciono a prese�te LEI

Art. 19 - O pagamento de diárias a que se refere
o art'. 125 da Lei �60 de 29 de março de 1967, 'obedecera' ao se­

guinte critério,:

I - Uma diária pára cada 24 (vinte e quatro) ho­
ras, quando o funcionário deslocado a serviço
'para ,fora do Município,.�iver despesas, de po�
s,ada;

,

II - Meia diária quando o funcionário deslocado ti­
ver suportado despe�as de duas refeições no
mesmo dia: ' --

'

III - Um quarto de diária quando o f�ncionário ti­

�er suportado despesas de uma refeição.
"

.

§ 19 - Para efeito desta Lei, é considerada refei

ção o almoço ou jantar.
-

§ 29 - O pagamento de diárias a que se refere es­

te artigo-é extensivo aos servidores regidos pela Lei n9 1.496!
de 09 de fevereiro de 1977, ao Vice-Prefeito e ao Prefeito.'

§ 39 - Não'serão incluídas na diária as despesas!
de transporte ou passagem. '

Lei, serão fixa
UPM, de confor=

Art. 29 - As diárias objeto desta
das sobre o valor da Unidade paqrão Municipal -

midade com a seguinte escala funcional:

I - Níveij d� 1 a 23 •••.••......•
'r r - Nível AS-2 ••••..•..

,
.•• 0 ••••••

III - Nivel AS-l •.....••• �.� .. : .•.. l
IV - Prefeito e Vice-Frefei,to .•...

1!2(meia) UPM.
l(uma') UPM.

1!2(uma e meia
2 (duas) 15PM.

Art. 39 - Este Lei entra em vigor na data de sua

publicação -.

Art. 49 - Revogam-se as disposições em contrário.

Joinville, 20 de junho de 1. 9'80'

LUIZ HENRIQUE DA SILVEIRA
,

Prefeito Municipal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PMB EM-AÇÃO
Circulando esta· semana em Join

vill�, cehtenas �e panfletos a­

nunciando a ar�iculação 90 Part�
�o Municipalista BrasileirO-PMB­
a_ser integrado por suplentes de

deput�dos federais, estadctais e

'. vereadores. Esté- pax t.í.do criado!
na A§sociação de Parlament�res /
do Brasil, 'conta c-om o jornal I
Tribuna Nacional para divulga­
�ão de,s�qs trabalhos. O curioso
e o objetivo-do partido, que I
�tem comd filosofia o desenvolvi
mente do. interior. Trata-se de
um PARTIDO DE CENTRO E DE HARMO_
NIA CbM A POLiTICA DE QUALQUER 7
GOVERNO, no que for benéfica aos

• ....-r ..' fi

ml,lnlcJ.ploS ...
. r

- -

*

GASTOS

;',� Esta 'semana estive em Florianó
polis e mantive um contato com o

Presidente do Banco do Estado de

sant_? Catariná ., em seu gabinete.
Depois de um pequeno bate-papo',
,Victor'KQnder Borhhausen, que I
também' é economista e a 10ng'Ü' I
tempo .exercendo atividades banc�
rias, é de op í.nf.âo que as multi­
pa6iona{s estão � inflaci�nar Q
mercado brapileiro, com suas I
�bras' gigantescas. Mostrou-se f�
vorável'a/redução gradual das
obras de/Itaipú e �àmpliar o seu

períod�_ de inauguração.

•

PDT ARREGAÇAND�MANGAS

O PDT liderado por Leonel Efti-
.

zola arregaçando mangas par� ·sua '

implantaçãó em Santa Catarin9--�D�
pois da reunião do úl t.í.mo fif.ct,J de
s�man� em Porto Alegie, e§tão' a

exeou+arvum plano préviamente e­

laborado' para c rí.açâo de' com í.s->
s6es provisórias.

_15

FIN�ERSOM E RM1AL 05

\

FESTÃO JUNINO'

Na Soo í.edade A1vorada; depois ' Hoje e amanhã rio Gremie, Espor-
da participação do Trio Parada! t í.vo Babitonga, a reat;i.zaçao da
Dura, na qu

í

nta+feã.ra , juntamen-, sua festa junina., com diversas I
te com Dizio �

-

Dézio e Júnio', nS?·· atrações, entre -eLas a realiza' -

,

va dupla va� ouriçar a juventud� ção de bingos e córrida rle canoa
Ramal 05 e'a di.scoteca-ambulante- a remo, nodoIJlingo pela'manhã. O
do Findersom. :._A festa começa as coordenador da festa- é o verea -

16:00 horas. dor Dáuro Stazack, d
í

re t.o.r ,�oci-
aI do Grêmio Babitonga.•

FALTA CIMENTO

-rr: o mercado consumidor joj_nvilen
se esiá a �entii a fàlta do, ci=,
mento. -Com a defasag�1o p�eço I,
que no iniçio do ano ,oscilava e�
150 "pratas", hoje cpsta' 30Q cr�
ieiros ou mais e q�ando se énco�
tra. Os empresários do setor a­

firmàram que Itaipú é que estâ
consumindo toda produção nac fo

'
-

nal.

•
JABACULE: ,

.E-ste termo pouco conhecido, é
a denominação das propinas que.
são paqas aos 'disc-jockeys; para
divulgaçâo de cer�as musicas e

.cantores. Agóra,�as gravadoras I
por acharem que perderam muito
dinheiro com este sistema abri-·
ram a boca denunciando a tramóiã'
Muit� gente est� envolvida ne�t�
escândalo, que poderá terminar a

carreira de ciUita gente boa.Aqui
mesmo em Joinville, só que nq I
área esportiva, muitos repórte -

res faturando horrores para fa�
lar bem de alguns jogadores mai$
afortunados.

*
-SOM "

•

TEOTÔNIO

� participação populàr no en­

contro bolltic0 realizadó na úl-
tima sexta-feira na Ginisio Flo­
resta, não foi das melhores.' A

presença do pÚblicG,·foi' minimal
'e o PMDB, .um partido popular, fi
cou �rustado. P�ra ,justificar, �
chuva foi a grande cUlpa�a. Em

Flo'ri'anópolis é Brusqu�1 á mesma
co.í.sa . Corno se diz atUa)fnertte�:-; /�,('"
"já .nâo se, fazem mais/��:r'ê's �f)�'
mo antigamente ... ,'" .: l?:(

/ ';o, \.1'

-' • :t",:\ .. j\
, ', cC-' <fi!'

.'!-'t- \ -

\�"\ -, ,/
.

",
..

,:.� '.
'._._/'"' :�,'_."C c' jC\�

!J>����,.i.J!1
Com a sua inc!omparável picanha

a Churrascaria REX atraindo aten
. ção de hab ít.ant.es e v í.s í, t.ant.e s . 7
'Se você quer apreciar um bom pra
to, vá' a REX e deLí.c í.e+se com as
gostOsuras do "Ma,itre Joãozinho�

REX NUMA BOA

*

ADERBAL VOLTANDO

Depois' de trinta dias. a fa's t.a+
do da tribuna da'Asseciblé�a Le­

gislat,iva de Santa Ca t.ar i.na, vo_!
tará as suas atividades parlamen
tares normais,' o deputado Ader=
b�l,Tavares Lopes. Promete novos

e acalorado� debates.

, Neste fim de semana a�-dicote­
cas da cidade voltam a movirnen -

t?r a juvent�de. Será sábado e

domingo, a exemplo de outras se­

manas.

- '�.!!!!!!!!!!!!,
'- e tUI E -o O S :COIO IS

, CHOPHRIA E UISQUERIA DANCANTE
Olr.câo XAVIER· SCURSE_l.

t�����A�� N�������(��)_

TIPl>GRAFO

Precisa-s:e com

prática.: lnfoi
,ma:'ç6es na GRÂ­

FICA_LEÃO. -

Rua são Paulo

808 Fone

22-5332

L U E G L E Propaganda
de João Valdemlró de França

_FAI)ÇAS, 'PLACAS.

LETREIROS

.

PAINEIS,

IMPRESSÓES EM CÁMISAS.
ºECALaUE�, OUT-DOO.R«

Rua Fernandes Dias, 302_

8?230 SÃO FRANCISCO DO SUL
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o Br'á��í está se preparando para as

oLí.mpLada's' de Moscou. Todo o esquema es
- � �

ta praticamente pronto e nosso palE se-

orá representado po� várias modalidades/
esporti�as. Aliás ... o Btasil pretende;
enviar rep re s entaçfies esportivas "d�s
mais significativas. As primeiras 'proví
dências tomqdas já foram sacrament"adas:
19 ,- Verificação dos e Lemensos "crederr-:
diados� no Comitê Olímpico Brasileiro.E
v��e salientar que .há de�enas del�s. In
clusive já tem se�s lugares reservados7
na cat.eqo'r í.a "Cartolas".

_

'

29 � Se sobrar lugar no aVião, entãb f�
nalmerite serão escolhidos os atletas

qtie participarão dos jogos na capital I
russa.

"

Previsões pessimistas

REGAlA
,-,

Será rea Lí.zada a -Regata do Atracadouro, / "

nos Espinheiros com diversas promoç6es no domin
go. 'Haverá inauguração do Atracadouro, 'Bàtismo
de dois �novos barços e iníci�'das competiç6es.
A promoção é da Secretaria de T.urismo de Jofn -

v í.Ll.e., que gastou a importância de 800 mil cru­
zeiros. A'Obra foi iniciada no mês de -janeiro �e
na inauguração estão present"e$ o Prefeifo Luis
Henrique da Silveira e o ·Presidente. da ;ce,deTa
ção Catarinense de Remo, :t:nio, Sônegó .

Para o povo brasileiro QS quat:r;-o póntos /
fundamentais da politica 40 presldente Joâo ,Ba­
tista de Figbeiredo, antes de, assumir' o góverno­
�ndicav�m qu� sua administraç;o: seria realmente
,um trabalho de verdadeira redenção para o:traba
lhador.

-

-

.

. Só que naque La oportunidade não, foram le­
vantadas as tampas das baixelas das quatro gran
.de s promessas. Hoj e j á se sabe o que el.às contI
nham, naturalmente preparadas pelo mestre-cuca7
Delfim Neto.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




